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Resumo 

 
O presente artigo traz parte dos resultados 

centrais da tese de doutorado (Oliveira, 

2019) sobre a crise hídrica de São Paulo 

(2012-2016). Um dos principais objetivos 

foi compreender se a imprensa abordou a 

poluição dos rios urbanos e represas como 

uma das causas para a escassez de água 

potável no período. A principal hipótese era 

que a cobertura jornalística digital não havia 

retroagido no tempo o suficiente para 

identificar um dos fatores relevantes para a 

escassez de água: a histórica degradação 

dos rios urbanos. O estudo combina Análise 

de Recortes Temporais e a Análise de 

Enquadramento.   
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crise hídrica; rios urbanos. 

 

Abstract 

 
This article presents some of the key 

findings of the PhD thesis (Oliveira, 2019) 

on the water crisis in São Paulo (2012-2016). 

One of the main objectives was to 

understand whether the press addressed the 

pollution of urban rivers and reservoirs as 

one of the causes of the shortage of potable 

water during this period. The main 

hypothesis was that the digital journalistic 

coverage had not gone back far enough in 

time to identify one of the factors relevant to 

the water shortage: the historical degradation 

of urban rivers. The study combines Time 

Cut Analysis and Framing Analysis. 

  
Keywords: journalism; temporality; water crisis; 
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1 Introdução 

 

O presente artigo tem como referência parte dos resultados centrais de tese de 

doutorado Rios invisíveis: análise das relações entre a ampliação temporal da cobertura 
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jornalística e o aumento da pluralidade de fontes e vozes (Oliveira, 2019). O artigo foi 

elaborado pelo autor da tese e pela profa. Dra. Dione Oliveira Moura, orientadora da tese 

e coautora deste artigo. A pesquisa trata, dentre outros temas, sobre como a imprensa 

realizou a cobertura sobre a crise hídrica ocorrida entre 2012 a 2016 na Região 

Metropolitana de São Paulo (RMSP). Um dos principais achados da pesquisa, foco deste 

artigo, foi que a imprensa digital não considerou a histórica poluição dos rios urbanos e 

represas (Sant’Anna, 2007; Sevcenko, 1992; Kahtouni, 2004) como um dos fatores 

determinantes para a escassez de água3. Ou seja, a degradação dos rios, uma das principais 

causas geradoras da crise hídrica, foi invisibilizada na cobertura em análise. Isto é, os 

media se concentraram no imediatismo — no presente — ao responsabilizar a falta de 

chuvas pelo problema. No mesmo sentido, os jornais também ignoraram projeções de 

soluções ao problema — no futuro — que considerassem a despoluição dos mananciais e 

dos cursos de água como possíveis saídas para a crise. Para a realização da pesquisa foi 

selecionado um corpus de 679 matérias publicadas durante a crise hídrica de São Paulo, 

ocorrida entre 2012 a 2016 em versões digitais dos jornais Folha de S. Paulo, O Estado 

de S. Paulo e Diário de S. Paulo (Quadro 1). 

Este estudo situa-se no campo de pesquisas que englobam o fenômeno do debate 

público sobre a questão ambiental, no qual a água é peça chave. Ao passar do tempo, os 

impactos ambientais começaram a ser percebidos (Moura; Guazina; Brasil, 2018; Lopes, 

2021, 2022) e cada vez mais noticiados, de maneira que os movimentos sociais no país 

passaram a ter, progressivamente, cada vez mais espaço na imprensa brasileira. 

Um dos principais indicadores do problema na cobertura analisada, não abordado 

pelos media, como veremos na seção de resultados do artigo, é que não faltou água 

(despoluída) durante a crise hídrica paulista de 2012 a 2016; o que faltou, de fato, foi água 

limpa (não poluída) — o suficiente para ser tratada para o consumo humano (Mayara, 

2014). Não obstante, a poluição dos recursos hídricos, por ter raízes históricas de muitas 

décadas, talvez tenha sido naturalizada na paisagem urbana e socioambiental — e 

incorporada como uma situação dada ou inevitável.   

 
3 Consideramos a crise hídrica neste artigo como um problema complexo, multicausal e com diversos    

fatores que geram o problema — desde a fundação da cidade de São Paulo. Portanto, este artigo não tem 

a pretensão de analisar todos os fatores geradores do problema, nem sugerir uma ou duas causas 

preponderantes e tampouco esgotar o debate. Noutro sentido, julgamos ser pertinente verificar pelo 

menos um fator relevante ignorado pelos jornais — a degradação dos rios durante o período de estiagem. 

Assim, pretendemos colaborar com os estudos acadêmicos sobre jornalismo e meio ambiente.  
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Nesse contexto, é fato que o enquadramento das narrativas midiáticas influencia, 

em maior ou menor intensidade, o debate na esfera pública (Traquina, 2001). Esfera 

pública essa que “pode ser apreendida na evolução de sua instituição por excelência: a 

imprensa” (Habermas, 1984, p. 213)4.  

  O relato de pesquisa aqui apresentado combina dois métodos de pesquisa: i) a 

Análise de Recortes Temporais como proposta metodológica elaborada para 

classificação das temporalidades das reportagens; ii) a Análise de Enquadramento 

Temático (Framing Analisys) para investigar as possíveis causas e soluções para a crise 

hídrica presentes nos textos.  

O problema de pesquisa está concentrado em duas perguntas fundamentais: as 

matérias jornalísticas do corpus analisado consideraram a poluição dos rios urbanos e 

represas como uma das causas relevantes para a crise hídrica? Qual é a relação temporal 

das matérias analisadas e as causas abordadas?  

A seguir trataremos sobre (1.1) os Recortes Temporais (passado, presente, 

futuro) e o imediatismo no jornalismo digital; (1.2) o perfil intrinsecamente histórico da 

crise hídrica paulista ocorrida entre 2012 a 2016, trazendo a problemática do 

esquecimento dos rios degradados como um dos principais fatores causadores da crise 

hídrica; (2) o percurso metodológico, (3) os resultados da pesquisa sobre a cobertura da 

imprensa em relação à temporalidade das notícias analisadas, assim como as causas e 

soluções abordadas pelos media analisados e (4) as considerações finais.  

 

1.1 Recortes Temporais (passado, presente, futuro) e o imediatismo no jornalismo 

digital 

 

Dois fatores contemporâneos tendem a aumentar a complexidade da cobertura 

jornalística: o tempo procedimental e o tempo da coisa narrada no jornalismo 

(Schlesinger, 1977). Resumidamente, o primeiro refere-se à escassez de tempo que os 

profissionais dispõem para o processo de produção da notícia, o tempo que dispõem para 

publicar. O segundo fator diz respeito aos ângulos temporais na narrativa do 

 
4 De acordo com Habermas, a esfera pública é um espaço de livre acesso, onde os cidadãos se encontram 

para debater racionalmente, sem constrangimentos e em igualdade de condições. É um ambiente onde as 

pessoas desenvolvem argumentos relacionados às questões da vida comum (Habermas, 1984). 
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acontecimento midiático (o passado, o presente e o futuro do acontecimento). Esses 

ângulos são os que denominamos aqui de recortes temporais.  

O tempo procedimental é exíguo, principalmente, no ambiente digital, uma vez 

que a atualização não é mais pautada pela periodicidade, uma das características clássicas 

do jornalismo — que se dilui com o avanço ubíquo da internet. “Neste século, a imprensa 

digital representa ‘espaço de fluxos’ (Castells, 1999). São instanteneísmos da narrativa 

noticiosa (Ramonet, 2003). O jornalismo deixa de ser apenas cíclico para ser, 

principalmente, contínuo na web, em “tempo real”, em uma engrenagem que alimenta a 

“volatilidade” do acontecimento (Moretzsohn, 2002, p. 28).  

Essa imersão constante no jornalismo digital, seja diretamente ou por meio das 

mídias sociais, segundo Deuze (2012), altera nossa experiência do tempo, tornando-o 

mais fragmentado, acelerado e comprimido. Ele observa que “ a vida em mídia é marcada 

por uma sensação de urgência e imediatismo, onde as notícias se tornam instantâneas e 

efêmeras, e a atenção é disputada por uma infinidade de estímulos e informações." 

(Deuze, 2012, p. 78) 

O compartilhamento nas mídias sociais é um dos fatores que mais acelera a 

circulação de notícias. De acordo com Hermida (2014, p. 123), “a constante atualização e 

o fluxo ininterrupto de notícias nas plataformas sociais criam uma sensação de urgência e 

imediatismo que molda as expectativas do público em relação ao jornalismo”. Essa 

pressão empurra os jornalistas a produzirem cada vez mais rápido. É nesse ponto que a 

redução do tempo procedimental pode afetar o tempo da coisa narrada. Isso é, o tempo 

em que transcorre o acontecimento na perspectiva da cobertura jornalística digital. 

Desde a década de 1970, estudos já apontavam o fetiche pela velocidade se 

transformado em uma obsessão para os jornalistas (Schlesinger, 1977). Décadas adiante, 

com o advento da Internet, a pressa em reportar foi potencializada pela velocidade como 

fetiche (Moretzsohn, 2011), cria a dromocracia5 nos media. 

É uma corrida que gera um tempo narrativo marginal (passado e futuro), com 

predominância estreita do tempo narrativo principal (presente referencial) do 

acontecimento. Torna-se preponderante, assim, um recorte temporal unidimensional, 

presentificado, que, muitas vezes, coloca a sociedade à margem da compreensão da 

 
5 Dromo (do grego drómos) = ação de correr, corrida; + cracia = poder, domínio. Termo utilizado por   

Moretzshon (2002) para se referir aos imediatismos dos media. 
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historicidade dos fenômenos sociais. Esse tempo narrativo focado no presente referencial 

oculta o transcorrer temporal de um acontecimento como, por exemplo, a pluralidade de 

causas e responsabilidades históricas (ou as raízes, no sentido de fatores antecedentes) de 

determinados problemas sociais, a exemplo da crise hídrica, limitando-os ao factual, 

imediatismo dos fatos e, portanto, prejudicando o encontro de soluções. A notícia torna-

se, nesse sentido, um conhecimento cindido, desassociado do fluxo da história, como algo 

pronto, acabado, fragmentado, solto no tempo e no espaço (Genro Filho, 1997). A soma 

do conjunto de notícias, quando não remete a causas do passado e prováveis 

desdobramentos no futuro, resulta, então, em um mosaico de dissociações (Schlesinger, 

1977) inteligíveis muito mais em suas unidades isoladas do que associadas no fluxo do 

tempo. Assim, a pluralidade não requer apenas fontes e vozes variadas, mas também o 

que podemos denominar de pluralidade temporal. Isto é, uma matéria plural necessitaria 

ser plural em relação às fontes, às vozes e à sua tríplice dimensão inerente aos fatos 

(passado, presente e futuro).  

 

1.2  Breve histórico da crise hídrica paulista 

 

No caso da crise hídrica na capital do estado de São Paulo, para além da estiagem 

e de questões meteorológicas, estudos apontam que um dos fatores importantes que nas 

origens de escassez de água começa justamente num fato histórico: a decisão do poder 

público de utilizar os rios urbanos para diluir e transportar esgoto em 1920. No decorrer 

de quase um século, entre 1922 e 2012, obras nesse sentido se ampliaram mais do que 

foram corrigidas, gerando a dependência de trajetória (path dependence)6. Desse modo, 

grandes infraestruturas, uma vez instaladas, ficaram onerosas para serem corrigidas e, 

portanto, com tendência de serem continuadas ou até ampliadas (Queiroz; Somekh, 2003). 

O que resultou numa constante e gradual tragédia ambiental dos rios em São Paulo, 

agravada pelo exponencial incremento populacional da cidade de São Paulo. A decisão 

de manter a diluição de esgotos nos rios nas décadas seguintes, entre 1930 e 1980, 

eliminou a possibilidade de navegação, pesca, recreação e utilização das orlas. A cidade 

 
6 "A adoção do Plano de Avenidas como o modelo de urbanização [em São Paulo, Brasil] a ser seguido 

pelas décadas que se sucederam, constitui-se um exemplo típico do que Pierson chama de path 

dependence, um processo no qual decisões são tomadas, de difícil e dispendiosa reversão, cujos passos 

dados em uma determinada direção induzem outros movimentos na mesma direção” (QUEIROZ; 

SOMEKH, 2003, p. 117) 
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ganhou novos espaços, porém, priorizando os carros e a especulação imobiliária 

(Delijaicov, 1998). 

Diversos estudos (Kahtouni, 2004; Mayara, 2014; Sant’Anna, 2007; Sevcenko, 

1992) demonstram que, desde o século XIX, a degradação dos rios e mananciais na RMSP 

sempre foi — e continua sendo — um dos grandes obstáculos para o abastecimento 

hídrico, além de gerar inúmeros outros problemas ambientais. Os altos níveis de 

degradação e contaminação do Rio Tietê e do Rio Pinheiros7, por exemplo, ao desaguarem 

na represa Billings, acabam poluindo o reservatório em sua maior parte. O que inviabiliza, 

em quase toda sua extensão, o tratamento de suas águas para o consumo humano — em 

razão dos resíduos químicos, metais pesados e dejetos industriais acumulados há muitas 

décadas (Fundação Florestal, 2017; Leite, 2015). De acordo com o professor associado 

do departamento de engenharia hidráulica e ambiental da Escola Politécnica da USP, José 

Carlos Mierzwa, em reportagem de Isabela Leite (2015), a Represa Billings, em São 

Paulo, Brasil, serviu por muito tempo como receptáculo de afluentes industriais, o que 

resultou em um acúmulo significativo de resíduos no lodo do fundo do reservatório (Leite, 

2015). 

Comparativamente, a capacidade de armazenamento da Represa Billings é maior 

do que todo o Sistema Cantareira e, ademais, se localiza muito mais próximo à capital 

paulista8. No entanto, o reservatório foi praticamente inutilizado para o abastecimento — 

servindo principalmente para a geração de energia na hidrelétrica Henry Borden (EMAE, 

2016). O potencial de volume hídrico dos dois “rios mortos” (Pinheiros e Tietê), se 

estivessem limpos, poderia gerar cerca de 50 mil l/s de água tratável para ser represado 

na Represa Billings ou utilizado continuamente para abastecimento (ABDIB, 2017), o que 

poderia cobrir o pico do déficit de vazão de água na crise hídrica que foi de 21 mil l/s9. O 

déficit médio, entre o início e o fim da crise hídrica em questão, foi de 14,2 mil l/s. Em 

uma perspectiva mais conservadora, em informações obtidas pela Lei de Acesso à 

 
7 Em 2018, a classe de água dos rios Tietê e Pinheiros na parte urbana era Classe 4, considerada “péssima” 

de acordo com a classificação da CETESB (CETESB, 2018, p. 3). 

 
8 Durante a crise hídrica, a Represa Billings foi chamada pelo então governador Geraldo Alckmin de “a 

grande caixa d’água de São Paulo” (Sant’Anna, 2015). O manancial, no período da crise, chegou a ter 

armazenado 10 vezes a capacidade do Sistema Cantareira (Maciel, 2015). A Represa faz parte da bacia 

hidrográfica do Tietê, localizada na RMSP. Isto é, mais perto do que os sistemas Cantareira e São 

Loureço, ambos a mais de 70 km da capital paulista. 
9 A informação sobre o déficit hídrico foi apurada por esta pesquisa por meio da LAI. As informações são 

oficiais e foram fornecidas pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP). 
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Informação (LAI) para esta pesquisa, o próprio governo do Estado de São Paulo calcula 

que o potencial de utilização da represa Billings (com vazões revertidas do rio Pinheiros, 

se despoluído), geraria entre 7 e 9 mil l/s de água bruta, tratável para abastecimento. 

Assim, talvez, seria possível mitigar até 63,3% do déficit médio de vazão nesse cenário 

de crise. Em outras palavras, se esses dois mananciais estivessem limpos, provavelmente 

se evitaria a utilização do volume morto do Sistema Cantareira. De acordo com Carlos 

Bocuhy, do Instituto Brasileiro de Proteção Ambiental e conselheiro do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente, a capacidade de armazenagem da Represa Billings é de tal 

dimensão que poderia abastecer a região metropolitana por um ano, mesmo sem chuvas 

ou outra fonte de abastecimento: “São Paulo tem um mar de água doce encravado no ABC 

e não acorda para isso. Hoje sofremos porque a represa está poluída, mas se houvesse 

interesse já poderia estar limpa” (Mayara, 2014, p. 1). 

A decisão pública da Prefeitura Municipal de São Paulo de poluir os rios 

começou com a derrota do projeto do sanitarista Saturnino de Brito que, em 1922, propôs 

tratar o esgoto industrial e doméstico antes de lançá-lo nos rios. O estudo de Saturnino, 

chamado Melhoramentos do Tietê (vide Figura 1), também previa, no lugar das vias nas 

margens do rio, um amplo parque hídrico arborizado de 25 km de extensão e 1 km de 

largura, com mata ciliar, áreas verdes e um sistema de lagos com margens amplas que 

seria útil para a prevenção de enchentes e que também seria destinado ao abastecimento 

da cidade. Se implementado, teria sido o maior parque fluvial do mundo, seis vezes maior 

que o Central Park em Nova Iorque (Carta Capital, 2013). Desde 1921, o relatório 

entregue por Saturnino de Brito indicava os rios Tietê e Guarapiranga como “futuros 

mananciais destinados ao abastecimento público” (Rocha, 1991, p. 37). 
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Figura 1 — Projeto de Saturnino de Brito de 1923: planta previa diques, lagos e parques nas margens do 

Rio Tietê 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Brito (1923) 

 

No entanto, o projeto de Brito foi descartado pelo engenheiro Prestes Maia, o 

então prefeito da capital paulista (1923-1930). Maia adotou seu próprio projeto 

denominado “Plano de Avenidas”, um desenho urbanístico antiambiental que ignorou os 

rios da cidade para implantar um projeto rodoviarista voltado aos interesses do mercado 

automotivo em expansão. Para isso, priorizou a construção de mais vias, ou construindo 

sobre os rios — cobrindo-os e escondendo suas águas degradadas, ou retificando-os e 

colocando pistas ao lado das margens dos rios (Delijaicov, 1998). 

 

2 Percurso Metodológico 

 

O presente trabalho de pesquisa tem como referencial metodológico o estudo do 

corpus (Quadro 1) combinando dois métodos de pesquisa: a Análise de Recortes 

Temporais (Figuras 2 e 3 e Tabelas 1 e 2), baseada na análise dos registros das datas e na 

classificação dos períodos contidos nas matérias, e a Análise de Enquadramentos 

(Framing Analisys) dos tipos Temático (Quadro 2 e Tabela 3), de Causas (Tabelas 4 e 5) 

e de Soluções (Tabelas 6 e 7) para a crise hídrica. 
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Quadro 1 - Definição do Corpus  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaboração dos autores 

 

● Análise de Enquadramento 

O conceito de enquadramento ampliou-se com uma das obras mais conhecidas sobre o 

tema: Frame Analysis, de Erving Goffman (1986). O livro aponta a existência de “marcos 

interpretativos” construídos socialmente. Esses enquadramentos permitiriam às pessoas 

dar sentido aos eventos e às situações sociais (Porto, 2007, p. 78). As interpretações 

estariam associadas a partir do acúmulo de experiências dos indivíduos — que tendem a 

organizá-las de maneira padronizada, formando marcadores interpretativos.  

Para Gaye Tuchmann (1978), o enquadramento é um “recurso social” que 

delimita o entendimento do mundo. William Gamson (1989), o principal criador do 

conceito, o denomina como paradigma “construcionista”. Os enquadramentos contêm 

subenquadramentos, um conjunto de “pacotes interpretativos” (na maioria das vezes, 

competidores entre si, como um mosaico de narrativas que interagem de maneira 
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complexa). Nessa visão, as diversas metáforas, slogans, representações e imagens 

poderiam ser “arquivadas” em pacotes interpretativos que têm um fio condutor: a “ideia 

central organizadora” que agrupa e dá coerência e significado aos diversos símbolos 

(Gamson; Modigliani, 1989). O presente estudo se baseia justamente nessa perspectiva 

construcionista, na definição dos frames como ideias centrais organizadoras.  

 

● Análise do Enquadramento Temático 

Para identificar os principais temas presentes no corpus de 679 matérias sobre a 

crise hídrica em São Paulo, foram realizadas três leituras flutuantes de todo o material 

(Quadro 1).  A primeira leitura teve como foco analisar os títulos das matérias e os dois 

primeiros parágrafos, para registrar a principal “ideia central organizadora” (Gamson; 

Modigliani, 1989) de cada matéria e, em seguida, agrupá-las por similaridade. Esse 

processo resultou em 16 grandes grupos temáticos, vide Quadro 2, e em um 17º grupo de 

“temas gerais” (com menos matérias e que não se encaixavam nos grupos anteriores): 

 

 

Quadro 2 - Grupos Temáticos identificados conforme o enquadramento temático 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira, 2019, p. 191 
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● Subenquadramento de Causalidades e Soluções 

 

Como vimos anteriormente, Gamson e Modigliani (1989) consideram que o 

frame é uma ideia central organizadora, ou frame principal, que organiza os “pacotes de 

mídia”; e os suportes de sentido seriam os subframes. Isto é, os segundos seriam 

estruturadores de sentido do primeiro. 

Os enquadramentos de responsabilização (frames responsibility), por exemplo, 

na obra Alguém é responsável?, de Iyengar (1991), é um exemplo de pesquisa 

construcionista combinada com cognitivista. Os autores sugerem investigar duas 

categorias de enquadramento: causal responsibility frame e treatment responsibility 

frame. O primeiro analisa quem a imprensa responsabiliza de maneira causal, e o segundo 

quem seriam os responsáveis tanto pelas consequências quanto pelas soluções. 

A divulgação dos enquadramentos (framing sending) abordando causas, 

tratamentos e solução para um determinado problema se mostra adequada a esta pesquisa.  

 

● Categorias 

Baseado na linha de estudos de framing sending voltadas à causalidade, em nosso 

estudo optamos por estabelecer categorias de enquadramentos para compreender como a 

imprensa cobriu a poluição dos rios urbanos durante a crise hídrica em São Paulo. Assim, 

estabelecemos os enquadramentos que sugerem ou geram “teorias tácitas” sobre (a) a 

poluição dos rios e represas como uma das causas da crise hídrica e (b) a despoluição 

dos rios e represas seria uma das soluções. Para identificar as relações causais nos 

enquadramentos, foram utilizados os marcadores linguísticos de causalidades elaborados 

por Finatto e Simioni (2007), similares aos marcadores sugeridos em língua inglesa por 

Iyengar (1991) e Entman (1993). O conjunto de conectivos de Finatto e Simioni (2007), 

em língua portuguesa, foi elaborado por esses pesquisadores baseado em estudos 

anteriores de Neves, Souza e Domingos (1999) e Neves (2000). O resultado foram 39 

expressões de causalidade. Desses itens, 31 são conjunções e expressões causais e/ou 

conclusivas e apenas 8 são verbos, vide Quadro 3. Todas se mostraram adequadas nos 

testes de análise de enquadramento realizados previamente para esta pesquisa.  
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Quadro 3 —  

Conjunto de conectores de causalidade para busca no corpus. Inclui conjunções causais, conclusivas e 

consecutivas. O sinal (*) corresponde a diferentes possibilidades de grafia (Esse/Este, entre outros) 

 

Fonte: Finatto e Simioni, 2007, p. 180 

 

               Recortes Temporais - Classificação do presente, passado e futuro 

 

Inicialmente se pensou em definir, nesta pesquisa, o “presente” apenas a partir 

da data da publicação de uma notícia. Se fosse assim, o futuro e o passado teriam que ser 

determinados em relação à quantidade de tempo (dias, anos ou meses) de maneira 

excessivamente discricionária e sem critérios claros de duração. Afinal, futuro e passado, 

por si mesmos, são infinitos. Daí partiu-se da ideia de criar um critério híbrido com dois 

marcos temporais. O primeiro marco foi estabelecido a partir da data de publicação da 

notícia; e o segundo marco foi estabelecido como “presente referencial”, o que 

compreende todo o período de início e fim da crise hídrica oficial na capital do estado de 

São Paulo, ou seja, entre janeiro de 2012 a março de 2016 (contido nesse intervalo a 

denominada “pré-crise” pelos órgãos oficiais, isto é, os primeiros sinais de estiagem 

atípica e redução dos níveis do Cantareira, entre jan. de 2012 e dez. de 2013). Assim, o 

“presente” deixa de ser apenas uma escolha discricionária dos pesquisadores e se 

estabelece com um critério referenciado: o período da crise hídrica, tornando todo o 

período da crise em “presente referencial”. No gráfico da Figura 2  a crise está 

representada como “presente” (referenciado), e as margens de passado e futuro em seus 

lados esquerdo e direito.  
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Figura 2 — O “presente referencial” na ampla perspectiva temporal da crise hídrica 

 

 

Fonte: Oliveira, 2019, p. 184 

 

Ao observarmos quais reportagens retroagiram no tempo o suficiente para 

alcançar ou não a fase de início da path dependence do planejamento urbano da RMSP 

(entre as décadas de 1920 e 1930), constatamos que apenas 2 matérias das 679 retroagiram 

antes de 1930, e que nenhuma delas se refere ao Plano de Avenidas de Prestes Maia, de 

1930, ou ao Melhoramentos do Tietê de Saturnino de Brito, de 1923. Isto é, uma parte 

fundamental do objeto “crise hídrica” — a perda dos grandes rios urbanos como 

mananciais — não foi contemplada na cobertura sobre a escassez de água, conforme os 

resultados apresentados mais adiante. Para identificar como os veículos retroagiram, ou 

não, historicamente, criamos duas categorias de matérias com os seguintes critérios de 

classificação por AC: 

 Quadro 4 - Categorias do Retroagir Histórico 

 Fonte: Oliveira, 2019, p. 188 
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Figura 3 - Mapa de Recortes Temporais* e Níveis de Contextualização Temporais** (classificação dos 

textos a partir do corpus) 

  Fonte: Oliveira, 2019, p. 186 
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3 Resultados e discussão 

 

Recortes Temporais mais frequentes 

 

● O recorte temporal no presente é preponderante em 42,9% dos textos 

A Tabela 1, a seguir, é organizada por duas subdivisões de categorias 

temporais: a “geral” e “específica”. A primeira é composta pela temporalidade 

unidimensional (matérias localizadas dentro do presente referencial da crise hídrica), 

bidimensional (que mencionam presente, passado ou futuro) e tríplice dimensional 

(que se referem ao presente, passado e futuro). A segunda são os recortes temporais 

em uma gradação de T0 a T4. Na classificação “geral” de temporalidade, é possível 

observar que 291 textos (42,9%) foram classificados como unidimensionais e apenas 

49 como tríplices dimensionais (7,2%). Em relação aos recortes temporais, mais   

específicos, é possível perceber que o enquadramento mais frequente é o presente 

aumentado, com 214 matérias (31,5%), sem quaisquer referências ao passado e ao 

futuro. Em segundo lugar em maior recorrência estão as matérias que fazem referência 

ao passado, com 140 textos (20,6%). 

No entanto, alguns textos que retroagem ao passado o fazem de maneira rápida 

e superficial — apenas citando uma data. Por exemplo, na sentença: “O Cantareira, 

inaugurado em 1973, passará por reformas esta semana”, isto é, o texto não aborda 

nenhum outro fato ou data além da relacionada com a inauguração – por não, talvez, 

ter sido este o objetivo da notícia. Portanto, estas categorias de textos não poderiam 

ser colocadas em pé de igualdade com aquelas que mergulham no passado, explorando 

outras datas e acontecimentos. Para além do presente, criamos 5 categorias de 

contextualização temporal sobre o passado e/ou o futuro: nula, média, fraca e forte, 

conforme critérios estabelecidos na Figura 3 (acima). O primeiro maior volume de 

texto (entre os que mencionam passado e/ou futuro) é o recorte temporal T3, trazendo 

127 matérias (18,7%) classificadas como contextualização temporal fraca. Na outra 

ponta estão os textos com contextualização temporal forte (passado + futuro) que 

somam apenas 36 notícias (5,3%) do corpus. 
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Tabela 1 — Dimensões temporais e Classificações dos recortes temporais 

           
Fonte:  Oliveira, 2019, p. 209 

 

Conforme Tabela 2 abaixo, do conjunto total das 679 matérias analisadas na tese, 

65,4% não trouxeram nenhuma contextualização temporal. 24,7% apresentaram 

contextualização fraca. Isto é, a soma de nulas e fracas é a grande maioria dos textos 

90,1%. Nenhuma matéria retroagiu para uma data igual ou anterior a 1920. 

 

Tabela 2 – Contextualização temporal nas matérias 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: Oliveira, 2019, p. 210 
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Enquadramentos Temáticos mais recorrentes 

 

O ranking dos Enquadramentos temáticos na Tabela 3  demonstra que os jornais 

deram destaque, em primeiro lugar, ao “Monitoramento dos níveis dos Reservatórios” 

com 110 matérias (16,2%), em segundo aos “Fatores meteorológicos como causa” com 

109 textos (16,1%) e, em terceiro, ao “Impacto econômico-financeiro da crise” com 68 

textos (15%). São as 3 categorias que lideraram o ranking (entre 17 categorias no total) 

representando quase a metade dos textos com 287 matérias (47,3%). A cobertura de 

caráter emergencial e de alerta é compreensível, dado o contexto de riscos que a escassez 

hídrica gerou à população. No entanto, a imprensa dedicou um espaço marginal ao 

enquadramento “Soluções Ambientais”, abordando-o em apenas 4 matérias (0,6%), 

relegando, assim, o penúltimo lugar no ranking a esse enquadramento.  

Tabela 3 — Enquadramentos temáticos mais recorrentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira, 2019, p. 211 

 

Enquadramento de causas: o desaparecimento do Rio Tietê. 

Grande parte (96,3%) dos textos do corpus de 679 matérias, vide composição do 

corpus no Quadro 1, não considerou os rios sujos como uma das razões da crise hídrica, 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


Daniel Gonçalves de Oliveira e Dione Oliveira Moura 

Comunicação & Inovação | v. 25 | e20249496 | jan.-dec. | 2024 | ISSN 2178-0145. https//doi.org/10.13037/ci.vol25.e20249496 
 

 

Copyright: © 2023, the authors. Licensed under the terms and conditions of the Creative Commons Attribution-
NonCommercial-NoDerivatives License 4.0 (CC BY-NC-ND 4.0) (https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/). 

p. 18 
 

como verificamos na Tabela 4. A poluição do rio Tietê foi totalmente ignorada pelos 

jornais da amostragem como uma das causas do problema (0,0%). A degradação do rio 

Pinheiros foi considerada como causa da escassez de água em apenas 5 matérias (0,7%). 

Os grandes rios como o Tamanduateí (retificado) e o Anhangabaú também ficaram 

invisíveis na cobertura jornalística sobre causas.  

 

Tabela 4 — Enquadramento da poluição dos rios como causa da crise hídrica 

 

Fonte: Oliveira, 2019, p. 213 

 

● A maior parte (94,7%) não cita a poluição de represas como causa 

Como podemos visualizar na Tabela 5, a seguir, 643 matérias (94,7%) não 

mencionaram a poluição de represas como causa da crise, enquanto somente 13 matérias 

(1,9%) trouxeram esta perspectiva como possibilidade. Mesmo o número sendo pequeno, 

6 textos informam de maneira mais ou menos direta sobre como a poluição da Represa 

Billings limitou o fornecimento de água à população da RMSP durante a crise hídrica em 

questão. O volume da Billings chegou a ter 10 vezes o volume do Sistema Cantareira 

(Maciel, 2015). Apenas 36 matérias (5,3%) mencionaram poluição dos lagos como causa. 

 

Tabela 5 — Abordagens da poluição de represas como causa da crise hídrica 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Oliveira, 2019, p. 214 
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Enquadramento de soluções: Rio Tietê é esquecido em quase 100% das matérias 

A maior parte das reportagens (97,6%), vide Tabela 6, não cita a despoluição de 

rios como uma das soluções para a crise hídrica. O Rio Tietê, maior manancial de São 

Paulo, foi ignorado pela imprensa como uma das soluções à crise hídrica (0,3%) — no 

sentido da sua possível despoluição nos trechos para a produção de água potável. Não foi 

debatido, no corpus analisado, o fato de as águas extremamente poluídas do Rio Tietê (na 

área urbana) desaguarem no Rio Pinheiro e, posteriormente, serem bombeadas ao 

reservatório Billings — poluindo a represa e limitando seu potencial de abastecimento 

(Almeida, 2010).  

A possibilidade de despoluição do rio Pinheiros como uma das soluções ao 

problema foi ignorada pela imprensa na maioria das matérias (97,6%). No entanto, 2 

matérias (0,3%) citam o Tietê, e somente 4 matérias (0,6%) citam o Pinheiros como 

possíveis soluções. Um número que sub-representa esses grandes potenciais mananciais, 

como mostrado na Tabela 6.  

 

Tabela 6 — Abordagens da despoluição de rios como solução 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira, 2019, p. 2014 

 

● A maior parte (97,1%) não cita a despoluição de represas como uma das 

soluções para a crise hídrica. 

 

Na Tabela 7, a despoluição da represa Billings — maior manancial da região — 

aparece em apenas 1,6% das matérias como possível solução ao problema. A visão da 

limpeza das “Represas em Geral” como solução à crise soma somente 20 textos (2,9%) 

do corpus de 679 itens analisados. 
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Tabela 7 — Abordagens da despoluição de represas como solução da crise hídrica 

  Fonte: Oliveira, 2019, p. 215 

 

● O Estado de S. Paulo apresenta maior contextualização temporal  

Na Tabela 8 relacionamos o número de matérias com contextualização temporal por 

veículo. O jornal O Estado de S. Paulo trouxe 133 textos (19,6%), ficando 

ligeiramente à frente da Folha de S. Paulo com 103 matérias (15,2%). As matérias 

“Sem Contextualização” (ou Nula) somaram na Tabela 8 a maior parte da cobertura 

com 422 textos (65%). Vale destacar que, na tabela 9, na soma dos textos, apenas 36 

deles trouxeram Contextualização Temporal Forte. Isto é, menciona 4 ou mais 

fatos/eventos/ações situados no tempo (com datas) dentro no período da crise (ver 

também Figura 3). 

 

Tabela 8 — Contextualização temporal por veículo 

 

 

 

 

 

Fonte: Oliveira, 2019, p. 210 
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Tabela 9 — Contextualização temporal das matérias 

    Fonte: Oliveira, 2019, p. 210 

 

● Considerações Finais 

 

Como foi possível observar na análise do corpus da cobertura da crise hídrica na 

capital do estado de São Paulo, Brasil, entre 2012 a 2016: os rios foram praticamente 

ignorados como possíveis soluções à escassez hídrica em 97,6% das notícias no período; 

a rápida degradação histórica dos rios urbanos na década de 1930 — por decisões do 

Estado — foi esquecida; o abandono de políticas públicas ambientalmente mais 

sustentáveis para esses ex-mananciais, elaboradas na década de 1920, não foram 

lembradas. Os media digitais analisados raramente trouxeram perspectivas históricas 

relacionadas aos problemas públicos do presente. Ironicamente, ao mesmo tempo que  a 

imprensa gera conteúdo cumulativamente — gerando “neves de memória” (Palacios, 

2014, p. 102)  —, quase a totalidade dos veículos acabaram por não utilizar sua capacidade 

de resgate de memórias. Isto é, não oferecem ao usuário a possibilidade de interatividade 

com a história. 

A falta de alargamento dos Recortes Temporais, como conceituamos, na 

cobertura jornalística, acabou por gerar a invisibilidade de fatos do passado que são 

fundamentais para a compreensão mais plural e substantiva do problema no tempo 

presente. Porque a pluralidade não requer apenas fontes e vozes variadas, mas também é 

necessário o que denominamos aqui como pluralidade temporal. 

Por meio da combinação dos métodos de pesquisa, a hipótese geral desta tese foi 

confirmada: a imprensa ignorou fontes e vozes do passado (sobre a degradação crônica e 

histórica dos rios) que poderiam revelar como a poluição, desde sua origem, se tornou um 

dos principais fatores da crise de abastecimento na RMSP. 
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